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O ser humano
pode passar mais

de 24 horas sem se alimentar,
mas não consegue ficar o mes-
mo tempo sem beber água.

A água é o principal ingre-
diente da vida, talvez o bem
mais precioso que existe na su-
perfície terrestre, mas parece
que a maioria das pessoas não
pensa assim, pois nosso plane-
ta está passando por um incom-
preensível processo de “destrui-
ção”. Além das constantes
agressões ao ambiente natural,
não há nenhum respeito com
esse elemento essencial à vida,
pois o desperdício e a poluição
da água estão chegando num
estágio quase sem volta.

Segundo dados, o nosso
planeta é constituído, aproxi-
madamente, por 70% de água,
mas somente 3% destes são
de água doce, própria à vida
humana. Desta fração, 99,9%
não podem ser utilizadas facil-
mente (águas subterrâneas,
nas geleiras, nos pólos), outro
tanto já está poluída, portanto
imprópria ao consumo huma-
no, sobram menos de 0,01%
de água potável, ou seja, pró-
pria ao nosso consumo.

O modelo de vida adotado

pela sociedade leva em consi-
deração apenas a apropriação
dos bens naturais, sem se dar
conta que a grande maioria de-
les são finitos, inclusive a água
potável.

Pensamos num exemplo bem
próximo a nós, moradores de
Ijuí: o Arroio do Moinho, que
atravessa a cidade de sul a nor-
te, qual a situação dele hoje?
Será que ele ainda tem vida?
Sempre foi assim? Se fizermos
uma volta ao passado, veremos
que há quarenta/cinqüenta anos
atrás era possível encontrar vida
em abundância no mesmo, pois
ainda tinha peixes saudáveis e
era possível banhar-se nele sem
risco para a saúde.

E hoje, o que temos? Meta-
de dele já está canalizado. Se a
população conhecesse o Arroio
do Moinho, com certeza terá
outra visão do mesmo, pois no
decorrer do seu curso poderia-
se enxergar inúmeras belezas,
como quedas d’água.

O Arroio do Moinho, hoje, é
praticamente um canal de esco-
amento de resíduos urbanos,
como: esgoto doméstico, garra-
fas PET, sacolas plásticas, res-
tos de roupas, já foi encontrado
até um sofá às margens do Ar-

roio. Logo após uma chuva é
possível perceber a quantida-
de de “lixo” que o Arroio do
Moinho carr ega, basta obser-
varmos. Grande parte desse
material fica preso junto à ve-
getação, em especial no tre-
cho mais ao norte, quando nas
suas margens encontramos
ainda um pouco de mata cili-
ar e seu per curso não segue
uma linha reta.

Essa degradação aumentou
com o processo de expansão
urbana de nossa cidade, mas
ainda temos tempo de rever-
mos nossas ações. Em Ijuí a
Aipan, juntamente com outras
entidades, está desenvolvendo
a Agenda 21 Local, que é um
processo amplo e participativo
de compromissos sobre os pro-
blemas ambientais, sociais e
econômicos de nossa cidade,
propondo um debate sobre os
problemas existentes e a bus-
ca por soluções, através da
identificação e implementação
de ações concretas.

Mas temos que ter clareza que
a possibilidade de ficarmos sem
água potável é real, por isso é
urgente o envolvimento de toda
a população por uma melhoria do
nosso ambiente natural.


